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Objetivos 

Este trabalho refere-se à criação de um web 
site do projeto GESOL, que estuda o caso de 
contaminação de aquífero cristalino por 
solventes clorados na região de Jurubatuba, 
São Paulo, devido ao seu histórico de 
industrialização de mais de trinta anos [1]. A 
linguagem utilizada no site deve ser acessível 
para a comunidade em geral sobre o problema 
de saúde pública que o caso representa, visto 
que o ensino e a divulgação geocientífica no 
Brasil, apesar de crescente, é ainda incipiente 
[2]. 

Métodos/Procedimentos 

Para a criação e manutenção do web site, foi 
utilizado o sistema Joomla! ®, e as informações 
utilizadas para a elaboração do texto, 
provenientes de trabalhos técnicos sobre o 
caso, foram transpostas para uma linguagem 
que represente um discurso didático acessível 
[3], voltado para o público em geral. 
O site funciona ainda como meio de 
comunicação dos integrantes do projeto que, 
através de um cadastro de usuário e de acesso 
a uma área restrita, podem trocar informações 
e documentos.  

Resultados 

O web site, disponível para visualização na 
rede mundial de computadores [4], apresenta 
conteúdos a respeito dos objetivos e métodos 
do projeto GESOL, bem como informações a 
respeito do caso de contaminação do aquífero 
em Jurubatuba. Estas informações podem ser 
acessadas por um menu principal ou por links 
contidos nos próprios textos, e são apoiadas 
por imagens representativas. 
 

 
Figura 1: Recorte da página inicial do site. 

Conclusões 

O trabalho foi caracterizado por uma parte 
técnica, relativa ao desenvolvimento e 
configuração do web site. Entretanto, o grande 
desafio foi elaborar textos compreensíveis pelo 
público em geral, tentando-se manter a 
utilização de termos específicos do campo da 
hidrogeologia. 
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